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COM878 – Estudos em Textualidades Midiáticas I - Mulheres, heteronormatividade e mídia: olhares 

lésbicos, feministas, queer e decoloniais 

60 h/a, 4 créditos – quarta, 14h/17h40 

Responsáveis: Joana Ziller 

 

Ementa 

A disciplina abordará textos de autoras que debatem conceitos fundamentais para pensar a relação 

entre mulher e heteronormatividade, como Adrienne Rich, Audre Lorde, Gloria Andalzúa, Maria 

Lugones, Gayle Rubin, Judith Butler, Eve Sedgwick, entre outras. Tais textos serão discutidos à 

luz das redes heterogêneas que perpassam as mídias, focando questões lésbicas, feministas, queer 

e decoloniais. 

 

 

Objetivos 

 Conhecer diferentes abordagens sobre a relação entre mulheres, heteronormatividade e 

mídia; 

 Entender pontos comuns e divergentes, historicamente situados, entre as 

abordagens estudadas; 

 Investigar a relação entre a história de vida das autoras e seu texto, 

entendendo seu contexto; 

 Refletir sobre a relação da mídia com as experiências heteronormativas. 

 

 

Conteúdo programático 

 

Unidade I – Olhares do feminismo lésbico e negro 

Discussão de textos de autoras identificadas com os feminismos lésbico e negro à luz de sua biografia. 

 

Unidade II – Olhares decoloniais 

Discussão de textos de autoras identificadas com estudos decoloniais à luz de sua biografia. 

 

Unidade III – Olhares queer 

Discussão de textos de autoras identificadas com estudos queer à luz de sua biografia. 
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Avaliação 

 Apresentação da biografia das autoras dos textos em discussão em cada aula, em formato de 

seminário – 25 pontos 

 Elaboração de perguntas sobre os textos de cada aula – 20 pontos 

 Apresentação dos conceitos a serem desenvolvidos no trabalho final – 15 pontos  

 Trabalho final da forma de artigo – 40 pontos 

 

Plataforma 

MS Teams 
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